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it 	Tecnologia sob risco 
Os ministérios militares — a Aeronáutica, 

em particular — estão muito preocupados com os cortes em seus orçamentos para 
1990, já tão podados na Seplan antes do en-
vio à apreciação do Congresso Nacional. O 
brigadeiro Moreira Lima e oficiais-generais 
ida FAB estiveram, repetidas vezes, nas Co-
missões do Congresso, prestando todas as in-
formações sobre os projetos em andamento 
na Pasta, além de terem sido organizadas 
Caravanas de parlamentares, de todos os 
Partidos e de todas as tendências, para visi-
tas às obras que se realizam. Tradicional-
mente, o Ministério da Aeronáutica aplica, 
em função das necessidades do País, a maior 
parte de seus recursos na infra-estrutura ae-
ronáutica, aí incluída a proteção ao vôo e 
aos aeroportos, além da ciência e tecnologia. 
A Força Aérea Brasileira tem sido destinado 
pm percentual de apenas trinta por cento 
das verbas totais. 

O Brasil possui uma indústria aeronáutica 
'Competitiva, moderna, e asas brasileiras 
cruzam os céus de todos os continentes. Já 
deu passos altamente significativos na 
conquista do espaço e se destaca, nesse cam-
po, na comunidade internacional. No cum-
primento de sua missão constitucional, o 
Ministério da Aeronáutica tem procurado 
fortalecer o Poder Aeroespacial nos seus 
múltiplos segmentos, visando a assegurar a rapacidade de "pronta-resposta", em caso  

de necessidade. A FAB dispõe de aproxima-
damente oitocentas aeronaves das mais di-
versas categorias, de acordo com as exigên-
cias da defesa e do desenvolvimento nacio-
nais. E dá um passo muito importante na 
busca da tecnologia avançada com o pro-
grama de construção do AMX, caça tático 
de última geração que, além de representar 
um poderoso instrumento para a Força Aé-
rea, tem proporcionado significativa parcela 
de nacionalização da aviação brasileira de 
combate e permitido substancial absorção 
de tecnologia de ponta, o que é impagável e 
traz nítidos e positivos reflexos ao parque 
industrial do País, criando empregos nobres 
para o técnico brasileiro. 

Vale ressaltar que o corte de verbas orça-
mentárias significaria perder o "bonde da 
história", jogando fora tecnologia pratica-
mente irrecuperável, o que também aconte-
cerá se a falta de recursos atingir as pesqui-
sas que se realizam no Centro Técnico Ae-
roespacial, ou os trabalhos do Projeto Siscea, 
que representa eficiência e segurança para o 
controle do espaço aéreo brasileiro. O pró-
prio ministro Moreira Lima reconhece que 
há necessidade de cortes no Orçamento da 
União, mas, como toda a Nação, é difícil 
compreender que tais cortes representem, ao 
final, perdas de conquistas, principalmente 
na área técnica e científica, que nunca mais 
serão recuperadas. 
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